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Energia solar em Itaipu tem potencial para 
dobrar capacidade da usina

Binacional estuda novas fontes renováveis para geração elétrica

 reservatório de água da 

Ousina de I ta ipu,  na 
fronteira do Brasil com o 

Paraguai, na Região Sul do país, 
p o s s u i  c e r c a  d e  1 , 3  m i l 
quilômetros quadrados (km²) de 
perímetro, com quase 170 km de 
extensão, desde a barragem até 
o lado oposto, e uma largura 
média de 7 km entre as margens 
direita e esquerda.
 To d a  a  c a p a c i d a d e 
hidrelétrica contida na área 
inundada do Rio Paraná, que 
move turbinas que geram até 14 
mil megawatts (MW) de energia 
elétrica, também pode ser 
a p r o v e i t a d a  p a r a  g e r a r 
eletricidade a partir de painéis 
solares instalados justamente 
sobre o espelho d'água. 
 Esse é o experimento que 
vem sendo  es tudado  por 
t é c n i c o s  b r a s i l e i r o s  e 
paraguaios desde o fim do ano 
passado.
 Ao todo, foram instalados 
1.584 painéis fotovoltaicos em 
uma área de menos de 10 mil 
metros quadrados (m²) sobre o 
lago, a apenas 15 metros de um 
trecho da margem no lado 
paraguaio, com profundidade de 
aproximadamente 7 metros.
 A planta solar de Itaipu 
tem capacidade de gerar 1 
megawatt-pico (Mwp), unidade 
de medida para a capacidade 
máxima de geração de energia. 
Essa energia é equivalente ao 
consumo de 650 casas e só é 
utilizada para consumo interno, 
sem comercialização e sem 
ligação direta com a rede de 
geração hidrelétrica.
 Na prática, o objetivo atual 
da "ilha solar" de Itaipu é 
funcionar como um laboratório 
de pesquisa para fu turas 
aplicações comerciais.

  O s  e n g e n h e i r o s 
envolvidos no projeto analisam 
todos os aspectos, como a 
interação das placas com o 
ambiente, incluindo eventuais 
impactos no comportamento de 
peixes e algas, na própria 
temperatura da água, influência 
dos ventos sobre o desempenho 
do painéis, a estabilidade da 
estrutura, dos flutuadores e da 
ancoragem com o solo.
 A ideia,  no futuro, é 
expandir a geração de energia 
elétrica por esta via, algo que 
precisará ser atualizado no 
próprio Tratado de I taipu, 
assinado em 1973 entre Brasil e 
Paraguai e que viabilizou a 
colossal obra de engenharia 
compartilhada.
 "Se fa larmos em um 
potencial bem teórico, uma área 
de 10% do reservatório, coberta 
com placas solares, seria o 
mesmo que outra usina de 
Itaipu, em termos de capacidade 
de geração.
  Claro que isso não está 

no planos, pois seria uma área 
muito grande e depende ainda 
de muitos estudos, mas mostra o 
potencial dessa pesquisa", 
apontou o superintendente de 
Energias Renováveis da Itaipu 
Binacional, Rogério Meneghetti.
 Estimativas preliminares 
indicam que seriam necessários 
pelo menos quatro anos de 
tempo de instalação para atingir 
uma geração solar de 3 mil 
megawatts (algo como 20% da 
capac idade  i ns ta l ada  da 
hidrelétrica atualmente).
 O investimento é de US$ 
854,5 mil (cerca de R$ 4,3 
milhões na cotação atual). As 
obras de instalação foram 
tocadas por um consórcio 
b inac iona l  fo rmado pe las 
empresas Sunlution (brasileira) 
e Luxacril (paraguaia), vencedor 
da licitação.
 Uma usina, muita fontes
A diversificação de fontes de 
energia na Itaipu Binacional não 
se limita aos estudos em energia 
solar, mas envolve projetos 

ousados com hidrogênio verde e 
baterias.
 Essas iniciativas estão em 
desenvolvimento no Itaipu 
Parquetec, um ecossistema de 
inovação e tecnologia, criado 
em 2003 pela Itaipu Binacional 
em Foz do Iguaçu (PR). 
 Conta com parceria de 
universidades e empresas 
públicas e privadas e já formou 
mais de 550 doutores e mestres 
em diferentes áreas.
 Ali, funciona o Centro 
Avançado de Tecnologia de 
Hidrogênio, que desenvolve o 
hidrogênio verde. 
 O  h i d r o g ê n i o  é 
d e n o m i n a d o  " v e r d e " ,  o u 
sustentável, porque ele pode ser 
obtido sem emissão de gás 
carbônico (CO₂), causador do 
e f e i t o  e s t u f a  e ,  p o r 
consequência, do aquecimento 
global.
 A técnica usada no Itaipu 
Parquetec é o processo da 
eletrólise da água, que promove 
a separação dos elementos 
químicos a partir de moléculas 
como a da água (H₂O), por meio 
do uso de equipamentos em 
p r o c e s s o s  q u í m i c o s 
au toma t i zados  f e i t os  em 
laboratórios.
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